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Prólogo


     


    Alexio Christakos sabia que a mãe tivera amantes durante o tempo que estivera casada com o pai, mas o que não esperava era ver aquelas pessoas no seu enterro. O caixão tinha algumas flores em cima e, à volta da sepultura, havia homens desconhecidos com os olhos humedecidos.


    O pai fora-se embora há minutos, com o sobrolho franzido. Ele também não podia dizer nada, já que também tivera numerosas aventuras amorosas.


    A sua relação consistira numa verdadeira guerra de desgaste. O pai tentava fazer com que a mãe sentisse tantos ciúmes como ele. E ela? Alexio tinha a sensação de que nunca teria conseguido sentir-se feliz, apesar de ter tido uma vida cheia de luxo, rodeada de pessoas dispostas a agradá-la.


    Era uma mulher triste e melancólica e nunca tinham estado emocionalmente perto. Naquele momento, uma lembrança assaltou a sua memória. Uma lembrança que impedira de aflorar à superfície durante muito tempo. Ele tinha cerca de nove anos e doía-lhe a garganta do esforço que fizera para não chorar. Acabara de presenciar uma grande discussão entre os pais.


    A mãe apanhara-o atrás da porta e ele perguntara:


    – Porque se odeiam tanto? Porque não podem estar apaixonados, tal como deviam estar?


    Olhara para ele com frieza e a falta de emoção no olhar dela fizera-o tremer. Depois, baixara-se para se aproximar dele, segurara-o pelo queixo e declarara:


    – O amor não existe, Alexio. É um conto de fadas. Lembra-te disto, casei-me com o teu pai porque podia dar-me o que precisava. Isso é o mais importante. O êxito. A segurança. O poder. Não te permitas sentir emoções. Tornam-te fraco. Sobretudo, o amor.


    Alexio nunca esqueceria o sentimento de vergonha que o invadira por dentro…


    Sentiu que apoiavam uma mão no seu ombro e virou-se para olhar para Rafaele, o meio-irmão, que sorria. Ambos partilhavam aquela relação conflituosa com a mãe. O pai de Rafaele, um homem de origem italiana, ficara devastado depois de a mãe o abandonar, ao descobrir que perdera toda a sua fortuna.


    Durante anos, Alexio e o irmão tinham mantido uma relação baseada nos ciúmes e nas discussões, mas quando Rafaele se fora embora de casa, a relação tornara-se menos problemática. Apesar de Alexio não ser capaz de superar a inveja que sentia por Rafaele por não ter tido de suportar a atenção sufocante que ele recebera do pai. Nem o fardo das expectativas que tinha postas nele. Nem a deceção por Alexio não ter querido aceitar a herança.


    Afastaram-se da sepultura, pensativos. Ambos tinham uma constituição parecida. Eram altos, muito atraentes e com o cabelo escuro. E ambos tinham herdado os olhos verdes da mãe, mas os de Alexio eram mais claros e mais dourados.


    Quando chegaram aos carros, Alexio decidiu brincar com o irmão para tentar acalmar o sentimento de vazio que o invadia. Percebeu que não se barbeara e comentou:


    – Nem sequer te arranjaste para o enterro?


    – Acordei muito tarde – indicou Rafaele.


    Alexio sorriu um pouco.


    – Incrível! Só estás há dois dias em Atenas… Agora, compreendo porque querias ficar num hotel e não no meu apartamento.


    Rafaele ia responder, mas Alexio apercebeu-se de que ficava muito sério e semicerrava os olhos enquanto olhava para alguém que se aproximou por atrás. Virou-se para olhar e viu que um desconhecido os observava muito sério e a pouca distância. De repente, teve a sensação de que o conhecia. Era uma loucura, mas os olhos daquele homem eram de um verde atraente e…


    O desconhecido olhou para a sepultura e, depois, perguntou:


    – Há mais como nós?


    – Como nós? A que te referes?


    O homem olhou para Rafaele.


    – Não te lembras, pois não?


    Alexio viu que Rafaele empalidecia e perguntava:


    – Quem és?


    O homem sorriu com frieza.


    – Sou o teu irmão mais velho. O teu meio-irmão. O meu nome é César da Silva. Vim apresentar os meus respeitos à mulher que me deu a vida… Não porque o merecesse.


    Continuou a falar, mas Alexio não foi capaz de distinguir as palavras. César da Silva. Ouvira falar daquele homem. Era o dono de um conglomerado de empresas dedicadas ao setor imobiliário e ao das finanças.


    Alexio não pôde conter-se e perguntou:


    – Quem diabos é…?


    O homem olhou para ele com frieza e Alexio apercebeu-se da semelhança enorme que havia entre eles. Poderiam ser trigémeos.


    Silva estava a dizer:


    – Três irmãos de três pais diferentes. No entanto, ela não vos abandonou.


    O homem deu um passo em frente e Alexio imitou-o, sentindo que a raiva o invadia por dentro. Os seus rostos quase se tocaram.


    – Não vim aqui para discutir contigo, irmão. Não tenho nada contra vocês.


    – Só contra a nossa falecida mãe, se o que dizes é verdade.


    César sorriu com amargura.


    – Sim, é verdade. Que pena!


    O homem rodeou-os e Alexio e Rafaele viraram-se para ver como se aproximava da sepultura. Permaneceu ali por uns minutos e, finalmente, tirou algo do bolso e atirou-o para o buraco.


    Ao fim de um momento, regressou junto deles, observou-os em silêncio e dirigiu-se para um carro que esperava por ele. Entrou na parte traseira e esperou que o motorista pusesse o carro a trabalhar.


    Rafaele virou-se e Alexio olhou para ele, surpreendido.


    – O que…?


    – Não sei – respondeu Rafaele, abanando a cabeça.


    Alexio olhou para o espaço vazio que o veículo deixara e sentiu que algo frio se instalava na barriga. Sentiu-se vulnerável e recordou o momento em que pensara que a mãe permitiria que a protegesse. Não fora assim. Esquiva como sempre, mesmo desde a sepultura, conseguira demonstrar que não podia esperar que uma mulher contasse a verdade e revelasse os seus segredos. Ela tinha sempre alguma coisa para esconder. Uma coisa suficientemente poderosa para destroçar a vida de qualquer um.

  


  
    
Capítulo 1


     


    Cinco meses mais tarde…


     


    – Tens de te ir embora tão cedo?


    A pergunta fora formulada num tom sedutor. Alexio continuou a abotoar os botões da camisa e virou-se para olhar para a mulher que estava na cama. Ela tinha umas pernas esbeltas, o cabelo castanho, os olhos escuros e os lábios sensuais. Além disso, o facto de não estar tapada com o lençol não contribuiu para Alexio esquecer porque a trouxera para o quarto de hotel em Milão, depois do banquete de casamento que o irmão Rafaele celebrara na noite anterior.


    Era uma mulher atraente. Perfeita.


    Mesmo assim, não fizera com que o desejo ressurgisse nele. E Alexio tinha de reconhecer que o sexo que partilhara com ela fora insatisfatório. Na aparência, não fora mau, mas, a um nível mais profundo, deixara-o frio. Esforçou-se para mostrar o encanto por que era famoso e sorriu.


    – Lamento, bellissima, tenho de regressar a Paris para trabalhar esta mesma manhã.


    A mulher, cujo nome Alexio nem sequer recordava, recostou-se na cama e mexeu-se de forma sedutora, mostrando os seios retocados pela cirurgia e fazendo uma careta.


    – Tens de te ir embora agora?


    Alexio continuou a sorrir e, quando acabou de se vestir, inclinou-se e beijou-a na boca com delicadeza, escapando antes de ela conseguir rodear-lhe o pescoço com os braços. Começava a sentir claustrofobia.


    – Foi divertido, cara… Ligo-te depois.


    A mulher parou de sorrir e olhou para ele fixamente. Reconhecia quando estavam a rejeitá-la e não gostava que acontecesse, muito menos quando era um homem tão desejado como Alexio Christakos.


    Levantou-se da cama e dirigiu-se para a casa de banho, contrariada. Alexio fez uma careta, mas suspirou, aliviado, assim que ela desapareceu, batendo com a porta.


    Abanou a cabeça e saiu do quarto para descer para a receção no elevador privado que havia para os clientes VIP. «Mulheres.» Adorava-as, mas à distância. Na sua cama, quando lhe parecia conveniente e, fora dela, durante o tempo que queria mimá-las, que não costumava ser muito.


    Depois de ter passado muitos anos a presenciar o comportamento frio da mãe com o pai, que permanecera cativo pela beleza e pelo caráter esquivo dela, Alexio desenvolvera um instinto agudo de autoproteção quando se relacionava com mulheres. Costumava tratá-las de maneira fria e distante porque estava habituado a isso e preferia que fosse assim.


    O pai, afetado pela relação distante que mantinha com a esposa, concentrara-se no filho e transformara-o no centro do universo. Fora demasiado. Desde muito pequeno, Alexio sentira-se incomodado com o sentimento de claustrofobia que lhe gerava a excessiva atenção que o pai lhe prestava e, mais velho, quando alguém se mostrava excessivamente emocional ou esperava demasiado dele, tornara-se introvertido. Sobretudo, se fosse uma mulher.


    As aventuras curtas eram a sua especialidade. Assistir ao casamento do meio-irmão no dia anterior fizera com que se questionasse sobre o seu próprio destino, mas Alexio, aos trinta anos, ainda não sentia a necessidade de ter estabilidade na sua vida.


    Imaginava que, em algum momento, teria uma esposa e filhos, mas não num futuro próximo. Quando chegasse o momento, a sua esposa seria perfeita. Bonita, complacente e pouco exigente quanto às emoções de Alexio. Certamente, Alexio não cairia na mesma armadilha que o pai, que sofrera durante toda a vida por desejar uma mulher que não o desejava. Desde que era muito pequeno, aprendera o que o amor podia causar.


    Pensou no facto de o meio-irmão mais velho ter aparecido no enterro da mãe e em todos os sentimentos que experimentara nesse dia: espanto, raiva, dor e traição.


    Habituado a bloquear as emoções, Alexio relegara o incidente para o mais profundo da sua mente. Não procurara César da Silva e também não voltara a falar dele com Rafaele, nem sequer sabendo que Rafaele o convidara para o casamento. É óbvio, tal como era previsível, César não fora ao evento.


    Os sentimentos eram imprevisíveis. Rafaele era uma prova disso. A sua vida acabara de mudar por completo por causa de uma mulher que lhe escondera o seu filho durante quatro anos. Contudo, dois meses depois de se reencontrar com ela, tinham-se casado e pareciam muito apaixonados, como se tivesse esquecido a lição que o pai lhe ensinara a respeito da natureza caprichosa das mulheres.


    Alexio pensava que, embora parecesse que Rafaele estava feliz, o irmão fora enganado pela nova esposa. Como podia não querer casar-se com Rafaele Falcone, o magnata da indústria automobilística que possuía uma grande fortuna? E ainda mais quando tinha um filho para sustentar?


    Não, Alexio ia manter-se afastado de semelhante cenário e nunca permitiria que o apanhassem como ao irmão. Nunca poderia perdoar uma mulher que lhe escondesse o seu filho. Porém, o irmão, com quem sempre partilhara a mesma filosofia, caíra na armadilha…


    Alexio cerrou os dentes e tentou não pensar mais neles. Pôs uns óculos de sol e esperou que o motorista parasse o veículo à frente da porta principal do hotel, evitando um grupo de mulheres que o observava de cima a baixo, antes de entrar.


    Assim que o carro se afastou, Alexio concentrou-se no seu objetivo seguinte, esquecendo as reflexões causadas pelo casamento do irmão e pela aventura insatisfatória que partilhara com a última companheira de cama.


     


     


    Sidonie Fitzgerald pôs o cinto do avião e respirou fundo, tentando dissipar a tensão que se concentrava na barriga. Por uma vez, o seu medo de andar de avião estava eclipsado por algo mais, mas Sidonie nem sequer podia desfrutar disso.


    Só conseguia pensar na sua querida Josephine e nas palavras que pronunciara, num tom trémulo:


    – Sidonie, o que significa tudo isto? Vão tirar-me casa? E todas essas contas… De onde saíram?


    A tia de Sidonie tinha cinquenta e quatro anos e passara toda a vida fechada num mundo cheio de inocência. Durante o parto, sofrera de falta de oxigénio, e isso causara-lhe danos cerebrais leves. Sempre funcionara a um ritmo mais lento do que as outras pessoas, mas conseguira acabar os estudos e encontrar um trabalho no supermercado da esquina da rua onde vivia. Trabalhava lá há anos e era assim que conseguia a sua apreciada independência.


    Sidonie fez uma careta. Sempre amara a mãe, uma mulher egoísta e concentrada em si própria que falecera há alguns meses, mas como podia ter feito algo parecido à irmã mais nova?


    Sidonie experimentou, novamente, o sentimento de vergonha que lhe causava a maneira de se comportar da mãe.


    O pai falecera há alguns anos e, desde então, tinham ficado sem nada e isso devastara-lhes a vida. Sidonie vira-se obrigada a deixar a universidade no último ano do curso, procurar um emprego e poupar para poder acabar os estudos.


    Também tinham tido de se mudar para Paris para viver com a tia Josephine e evitar ficar sem casa, ou, pior ainda, ter de procurar um trabalho. Cecile, a mãe, estava habituada a ter uma vida confortável, relativamente luxuosa e segura, graças aos esforços que o marido fizera para manter a sua esposa feliz.


    Segundo parecia, a mãe de Sidonie encorajara a irmã a hipotecar o apartamento que o marido lhe comprara para garantir o bem-estar da cunhada. Cecile aproveitara a situação para convencer a tia Josephine a voltar a hipotecar a casa e, depois, gastara uma pequena fortuna, usando os cartões de crédito que estavam em nome das duas. De repente, por ser a única irmã viva, Josephine tivera de se responsabilizar pelas dívidas astronómicas que Cecile deixara.


    Sidonie tivera de procurar uma maneira de ajudar a tia e, para começar, encarregara-se de todas as dívidas. Desde muito pequena, aprendera a encobrir os atos da mãe.


    Sidonie estava a pensar em mudar-se para Paris para ajudar a tia. Era jovem e, provavelmente, conseguiria encontrar um trabalho, mesmo que fosse pouco importante.


    Além disso, antes de viajar para Paris para se encontrar com um advogado que a aconselhasse sobre a situação da tia, perdera o seu trabalho como empregada de mesa em Dublin. O dono do restaurante explicara que, como tantos outros negócios, tinham ido à falência. Nesse dia, Sidonie viajava para Dublin para acabar de resolver o que tinha pendente e ir buscar a fiança que lhe deviam por deixar o apartamento em que vivia.


    Ao recordar que a mãe sempre pensara em si própria e não tivera em conta como os seus atos podiam afetar os outros, cerrou os punhos.


    – Este é o seu lugar, senhor.


    – Obrigado.


    Sidonie levantou o olhar ao ouvir que conversavam por cima da sua cabeça. Ao ver um homem, pestanejou várias vezes. Era alto e forte. Estava a guardar o casaco no compartimento superior e, ao mexer-se, notava-se a musculatura do seu corpo sob o casaco de seda. Sidonie apercebeu-se de que a assistente de bordo estava a observá-lo fixamente e que não se afastava.


    – Posso tratar disto – afirmou o homem em inglês, mas com um sotaque estrangeiro marcado. – Obrigado.


    A assistente de bordo virou-se, dececionada. O homem tirou o casaco e Sidonie apercebeu-se de que estava a observá-lo, embevecida, tal como a assistente de bordo. Rapidamente, virou a cabeça e olhou pela janela para observar os empregados que estavam na pista a preparar a descolagem.


    A imagem daquele homem ficou gravada no seu cérebro. Sentiu que se sentava ao seu lado e teve a sensação de que o cheiro masculino consumia todo o oxigénio que havia à sua volta.


    Sem dúvida, era o homem mais atraente que alguma vez vira. Tinha a pele azeitonada, as maçãs do rosto e o queixo proeminentes. O cabelo curto e escuro. E a boca tremendamente masculina. Pura sexualidade. O tipo de homem que nunca teria imaginado encontrar num lugar de classe económica.


    – Desculpe – desculpou-se, naquele momento.


    A voz dele era tão grave que ela sentiu que ecoava no seu estômago. Engoliu em seco e admoestou-se em silêncio por ser tão ridícula. Virou a cabeça e sentiu que lhe parava o coração. Os seus rostos estavam muito perto. Ele era muito atraente. O rosto dele era-lhe familiar e questionava-se se não seria um modelo famoso. Ou um ator de cinema francês?


    Sidonie tinha a sensação de que estava a acontecer algo estranho. Sentiu vontade de se rir, mas conteve-se.


    Ele arqueou a sobrancelha e olhou para ela. Tinha uns olhos verdes impressionantes. Verdes e dourados. Como os de um leão. Ela também tinha os olhos verdes, mas mais azulados.


    – Penso que está sentada em cima do meu cinto.


    Ela demorou uns segundos a reagir.


    – Lamento… Desculpe… Deve estar por aqui – começou a retorcer-se no banco.


    – Fique quieta para que possa procurá-lo – pediu o homem, num tom irritado.


    Sidonie fechou os olhos, agarrou-se às costas do banco da frente e levantou-se um pouco enquanto o homem agarrava no cinto e o punha.


    Sidonie sentou-se novamente e pôs o dela.


    – Lamento. Eu… – desculpou-se, sem olhar para o homem.


    – Não faz mal. Não se preocupe – interrompeu-a ele.


    Sidonie sentiu um nó no estômago. Porque tinha de ser tão cortante? De repente, recordou que tinha o cabelo apanhado num coque descuidado, que não se maquilhara e que usava umas calças de ganga muito desgastadas. Não conseguia acreditar que a presença de um homem fizera com que fosse tão consciente do seu aspeto. Respirou fundo e olhou para a frente com decisão. De lado, observou que ele abria um computador portátil e reparou nas mãos grandes e fortes. Sentiu que o coração acelerava.


    Momentos depois, ele esticou o braço e pressionou o botão para chamar a assistente de bordo.


    – Sim, senhor?


    Sidonie ouviu que ele falava num tom zangado.


    – Porque é que ainda não descolámos?


    Sidonie olhou para a assistente de bordo e viu que parecia envergonhada.


    – Não tenho a certeza, senhor. Vou procurar saber – e foi-se embora novamente.


    Sidonie soprou. Até a assistente de bordo o tratava como se fosse alguém importante.


    Olhou para ela e perguntou:


    – Desculpe… Disse alguma coisa?


    Ela encolheu os ombros.


    – Tenho a certeza de que estamos à espera de que chegue a nossa vez de descolar.


    Olhou para ela fixamente.


    – A sério? E se tiver de assistir a uma reunião importante em Londres?


    Sidonie sentiu que a raiva a invadia por dentro ao ver a arrogância dele. Cruzou os braços e indicou, em voz baixa:


    – Para o caso de não ter percebido, há cerca de duzentas pessoas neste avião. Tenho a certeza de que mais de uma tem de assistir a uma reunião e não vejo ninguém a queixar-se.


    Fulminou-a com o olhar e ela sentiu que ficava com falta de ar.


    – Há duzentas e dez pessoas e tenho a certeza de que muitas terão encontros importantes… Isso faz com que a minha pergunta seja ainda mais acertada.


    Sidonie não reparou no facto de ele saber quantos passageiros estavam no avião, mas na maneira como a observara de cima a baixo.


    – Para sua informação – insistiu. – Tenho de apanhar um voo de Londres para Dublin e não gostaria de chegar atrasada, mas a vida é assim, não é?


    Olhou para ela outra vez.


    – Questionava-me de onde era o seu sotaque. Estava intrigado.


    Sidonie não sabia se era um elogio ou não e permaneceu calada. Naquele momento, um homem uniformizado aproximou-se deles, pigarreou e declarou:


    – Senhor Christakos, desculpe pelo atraso. Receio que não dependa de nós – comentou o piloto. – Há muitos aviões à espera para descolar. Não deve demorar muito mais tempo, mas podemos preparar o seu jato privado, se preferir.


    – Não, esperarei, Pierre. Obrigado por pensar nessa possibilidade.


    O piloto inclinou a cabeça a modo de despedida e foi-se embora. Sidonie ficara boquiaberta, mas virou a cabeça rapidamente para olhar pela janela. Perto do seu avião, havia outro com o logótipo da Christakos e uma citação de um filósofo grego impressa num dos lados. Todos os aviões de Alexio Christakos tinham citações.


    «Alexio Christakos», pensou ela, com incredulidade. O homem que estava ao seu lado, a falar ao telefone, não podia ser o dono da Christakos Freight and Travel. Esse homem era uma lenda. E não podia estar sentado ao seu lado, nos bancos estreitos da classe económica.


    Tinham-no apresentado como caso de estudo numa das suas disciplinas da universidade. Alcançara o êxito quando era muito jovem e aparecera nos jornais por rejeitar a herança do pai e seguir o seu caminho sem dar explicação alguma a respeito dos seus motivos.


    À base de esforço, conseguira criar uma empresa de transportes e, depois de a vender dois anos mais tarde, ganhara uma fortuna. Investira esse dinheiro para criar uma companhia aérea e, cinco anos mais tarde, conseguira superar as melhores linhas aéreas da Europa.


    Também era um dos solteiros mais famosos da Europa, até do mundo. Depois de ter analisado as suas estratégias empresariais, as colegas de Sidonie tinham passado semanas a falar sobre aquele homem e a observar as fotografias que apareciam nas revistas. De repente, Sidonie compreendeu porque lhe parecera familiar e descobriu que não era apenas o homem atraente que vira nas fotografias, mas era pura masculinidade. Estava inquieta e desejou mudar de lugar. Não estava habituada a deixar que alguém tivesse esse efeito sobre ela.


     


     


    A mulher que estava sentada junto de Alexio começou a mexer-se com nervosismo. Teve de se conter para não lhe pousar a mão na coxa, com o fim de a acalmar. Estava claro que era uma mulher nervosa, a julgar pela forma como reagira quando descobrira que estava sentada em cima do seu cinto de segurança.


    Alexio incomodava-se por ter reparado nela. E também por ter de estar tão perto de outra pessoa depois de ter passado muitos anos a viajar num avião privado, mas se não fosse um homem tão meticuloso e controlador…


    Por telefone, a sua secretária estava a informá-lo da agenda que tinha em Londres, mas Alexio estava atento à pele que via através de um rasgão das suas calças de ganga. Podia ser mais desalinhada?


    Alexio não costumava fixar-se nas mulheres que não se vestiam como mulheres. Ao fim e ao cabo, a mãe fora uma das modelos mais importantes do mundo e sempre estivera bem arranjada. Ao aperceber-se de que estava outra vez a pensar nela, franziu o sobrolho.


    Visto que não estava a ouvir nenhuma palavra do que a secretária lhe dizia, acabou a conversa com brutalidade. A mulher que estava ao seu lado ficou quieta e ele sentiu que ficava tenso. Naquele momento, podia ter estado no seu jato privado, no entanto, rejeitara-o quando lho tinham oferecido. Era algo inusual nele. Porém, algo fizera com que dissesse que não. Algo no seu interior.


    Reparou que a mulher tinha um saco grande no colo e que tirava coisas do bolso do banco da frente para as guardar de forma desordenada. Outro ponto contra ela. Alexio era um fanático da ordem. Ela pusera os óculos na cabeça e ele reparou no cabelo.


    Era ligeiramente avermelhado. Uma cor curiosa. Parecia que era ondulado e não pôde evitar interrogar-se se seria muito comprido quando soltasse o coque.


    Uma tensão forte instalou-se no seu corpo. A mulher tinha o rosto ovalado e a tez pálida. Tinha o nariz pequeno e com algumas sardas. Há muito tempo que não estava perto de uma mulher sem maquilhagem e era estranho. Parecia muito íntimo.


    As mãos dela eram pequenas e hábeis. De repente, Alexio sentiu que o desejo se apoderava dele e não pôde evitar imaginar como seria se ela o acariciasse. As imagens eram tão ardentes que Alexio quase não conseguia respirar.


    Quando a rapariga acabou de guardar os seus pertences na mala, tirou os óculos da cabeça e guardou-os também.


    Segundo parecia, apercebera-se de que ele estivera a observá-la, pois tinha as faces coradas. E isso surpreendeu-o. Quando fora a última vez que vira uma mulher a corar?


    Alexio chegou-se para trás e reparou que, de perfil, os seus lábios pareciam suaves e carnudos. Tentadores.


    – Vai a algum lugar? – perguntou ele.


    A mulher respirou fundo e o seu peito mexeu-se sob a camisola larga que usava. Olhou para ela de lado e, de repente, sentiu vontade de ver o corpo dela. Questionou-se como seriam os seios dela e o seu desejo tornou-se mais intenso. Acabara de deixar uma mulher no quarto do hotel, o que se passava?


    Entreolharam-se. Alexio suspirou. Sem os óculos, aquela mulher tinha uns olhos impressionantes e amendoados. Como o mar que rodeava as ilhas gregas. As pestanas pretas contrastavam com a tez pálida e as sobrancelhas tinham o mesmo tom que o cabelo.


    Ela parecia decidida. Agarrou na mala e, evitando olhar para ele nos olhos, afirmou:


    – Vou mudar de lugar.


    Alexio franziu o sobrolho.


    – E porque quer mudar de lugar?


    Era uma novidade, uma mulher a tentar afastar-se do seu lado!


    A mulher abriu a boca para responder e ele viu que tinha um espaço entre os dois dentes da frente. De repente, teve a sensação de que poderia ficar a observá-la durante horas.


    Ela corou ainda mais.


    – Bom, é evidente que é… Já sabe… – olhou para ele, angustiada.


    Ele arqueou uma sobrancelha.


    – O que sou? – quis saber Alexio, contendo-se para não lhe acariciar as faces para verificar se eram tão quentes como parecia.


    – É evidente quem é e que tem coisas para fazer, chamadas e… Precisa de espaço.


    Alexio sentiu que se formava um nó no estômago e semicerrou os olhos. É óbvio. Ela ouvira a conversação com o piloto e deduzira quem era. No entanto, quando as pessoas descobriam quem era, faziam o contrário e tentavam permanecer ao seu lado.


    – Tenho todo o espaço de que preciso. Não tem de se ir embora. Vai ofender-me se se for embora.


     


     


    Sidonie teve de fazer um esforço para se tranquilizar. O que se passava? E o que importava que aquele homem fosse Alexio Christakos, um dos empresários mais poderosos do momento? E se fosse o homem mais atraente que alguma vez vira? O voo não durava mais de uma hora. Poderia lidar com qualquer coisa durante esse tempo. Até podia permanecer ao lado de Alexio Christakos.


    – Está bem. Pensei que gostaria de ter um pouco mais de espaço. Fisicamente. Não é exatamente… – Sidonie mordeu o lábio e afastou o olhar do rosto dele.


    – Não sou exatamente o quê?


    – Sabe muito bem a que me refiro… – gesticulou com a mão para o corpo dele. – Não foi feito para viajar na classe económica.


    Sidonie pensou que parecia suspirar, mas preferiu não olhar, e baixou-se para pôr a mala por baixo do banco da frente. Depois, acomodou-se e cruzou os braços, antes de olhar para ele e verificar que a observava com um pequeno sorriso. Perguntou-lhe, num tom quase acusador:


    – E, em qualquer caso, porque está aqui? Segundo parece, poderia estar num jato privado, em vez de estar à espera como todos nós.


    O olhar dele era inquietante.


    – É uma inspeção surpresa. Eu gosto de as fazer de vez em quando para me certificar de que tudo funciona como é devido.


    – Ah, é verdade. Li sobre isso.


    Ele franziu o sobrolho e ela esclareceu.


    – Na universidade, apresentam-no como caso de estudo numa disciplina.


    Ele não pareceu surpreender-se.


    – E o que mais estudou na universidade?


    Envergonhada, Sidonie admitiu:


    – Tecnicamente, continuo na universidade… Devido a motivos pessoais, tive de deixar os estudos há mais de um ano, antes de começar o último ano. Estou a poupar dinheiro para tentar finalizá-los…


    – O que aconteceu?


    Sidonie olhou para ele por um instante.


    – Eu… Bom, o meu pai perdeu a empresa de construção quando a crise imobiliária chegou à Irlanda. Durante algum tempo, lutou para não a perder, mas não serviu de nada. Só conseguiu endividar-se. Morreu pouco depois. Não ficou nada, nem a casa, nem o negócio… Eu pude pagar uma parte dos estudos, mas, depois, acabou-se o dinheiro. Tive de os deixar e de começar a trabalhar.
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